


PoemSuelen Bueno Diasas 

que sangram



Estes poemas não foram escritos por uma escritora, mas por uma sobrevivente. Eles nasceram em dias em que não havia voz em mim, em que as palavras não saíam pela boca, mas transbordavam pelos meus dedos, escrevendo, digitando e borrando uma tela de tinta. Havia tanto silêncio dentro de mim que só me restava escrever. Tanta dor que eu só conseguia respirar… e transformar o caos em arte. 

Este livro é o testemunho de uma época em que me senti despedaçada, era como só houvesse estilhaços por dentro, e por fora eu estava tão sensível que eu só conseguia olhar para a profundidade daquilo que me consumia, mas também é a prova de que, mesmo destruída, eu ainda conseguia criar. Aqui, você encontrará lágrimas que viraram tinta, angústia que se fez metáfora, solidão que se tornou ponte, dor e decepção se tornaram versos pesados. 

Não espere respostas. Não espere finais felizes prontos. 

Espere verdade. 

Espere coração aberto em cada linha, ferida exposta sem vergonha, e uma dura beleza, nascida do fogo e da escuridão. 

Espero que, ao ler essas palavras, você se sinta menos sozinho(a). 

Que minhas dores ecoem nas suas, e minhas descobertas iluminem seus caminhos. 

Agora, respire fundo e entre. 

Estou tão feliz por ter você aqui. 

Com gratidão, 

Suelen Bueno Dias
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Sou mulher de profundidades

Sou mulher de intensidades

Deveras padeço em suspiros

Peito que bate como tiros 

De saltitar vive meu instinto

Como dizer pouco se é muito o que sinto? 

Latejante é minha pele

Que arde e pulsa como vulcão

Eu transpiro mais que calor de verão Eu mergulho na mais funda solidão 

Eu grito mais alto que o trovão

Enquanto por fora só vejo uma pele

nervosa

Assim sou, mulher de extremidades 

Com minha densa profundidade. . 

2017
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A chuva cai, o sol racha

Uma raposa selvagem, um gato de apartamento O hoje vira passado, o passado vira memória De inconstância repentina, à certezas duvidosas Com vícios falidos, e hábitos incertos Dos passos lentos, a caminhos distantes. 

Uma montanha russa por semana, um carrossel por mês De loucura efêmera, e sensatez que perdura Com asas que voam, e pés que dormem Do sono, a insônia

Do frio ao calor

Pedalo no velotrol nessa explicável vida. 

2017
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A cada lágrima sabática descubro um novo rombo na minha alma Com uma espada atravessando os meus ombros, uma de cada lado Não posso me mover

Já não me tenho mais

Já não tenho meus sonhos

Não possuo identidade ou qualquer coisa que fale por mim Das palavras não me restam nada

Essa força tanta, que já não é tanta, agora me cansa Queria dessa rima sorrir, mas falo do que sofri Meus versos não são sintéticos

São expressões da minha dor 

Que me fez escrever esses versos tão poéticos 2017
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Eu sou um universo... 

Eu sou um pássaro, eu sou o grito de liberdade Eu sou aquele navio sem leme, com uma gigantesca bússola

Eu sou o trovão que te faz dormir, e o vento que varre a rua

Eu sou aquele quadro repintado, aquela roupa remendada Eu sou aquele sol nublado, aquele dia ensolarado, aquela brisa suave

Eu sou Mercúrio com os anéis de Saturno. 

Eu sou o pão velho assado, uma lagosta grelhada Eu sou a amante da vida, casada com a liberdade, refém da felicidade

Eu sou o caminho das pedras, viela das coisas belas, rodovia que leva

Eu sou a conta que soma, a fração que te toma Eu sou um rabisco no papel, o ferrão que fica no mel Eu sou um cavalo sem arreio, a proclamação da independência, do menor frasco a essência Eu sou um passaporte universal, água doce e água com sal Eu sou o que quero, eu sou o que espero. 

Eu sou um instante, eu sou memória
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Sento sozinha

Concluo a vida

Reflito sobre a morfologia das plantas Penso sobre as cores 

Penso sobre os amores

Repenso minhas dores

Caminho vendo o vento ventar

Escuto os pássaros cantar

Olho para o céu sempre que preciso me animar Minha alma é farta e eu preciso tanto de falar Falar do que me toca e das aventuras que a mente me coloca Na maioria das vezes é apenas um monólogo Eu ando devagar

Eu não tropeço em pedrinhas 

Mas quando vejo uma pedra grande

Sempre paro pra contemplar

Eu sempre durmo de um jeito e acordo de outro Nenhuma emoção da noite me vem dar bom dia Eu oscilo no que sinto

Minha alma é leve e me permite sempre esquecer coisas banais Por mais que essas sejam cruciais

2017
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A vida é engraçada. . 

(Suspiros)

Já superei amores insuperáveis

Já perdi amigos inseparáveis

Já chorei momentos incontáveis

Já me levantei de tombos inimagináveis Já perdoei os imperdoáveis

Já sorri até o som relinchar

Já sonhei até no sono pegar

Já escrevi até não mais recordar

Já gangorrei até vomitar

Já acreditei até minha fé acabar

Já pintei até o teto acertar

Já pensei ter morrido

Já sarou o que tinha doído

Já se foi o que tinha perdido 

Já achei minha vida dentro das lágrimas que tinham caído 2017
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Sem uso de anestésico ou sedativos

Vou sentindo a dor na sua real grandeza Vendo ela petrificar meus ossos

E espinhar agudamente meu coração

Com um esforço para apenas respirar Prossigo mais um dia em meu leito a vagar Vivendo essa dor 

Dor de um crime

Sinestésica que sou, tudo dói

Não posso falar nem ouvir 

Apenas respirei para escrever essa dor que tanto me corrói

Meu coração dói

Minhas lágrimas escorrem como chuva de verão

Salgada está minha boca

Azedo está todo o meu ser 

Sinto meu corpo perfurado esticado no chão 2017
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A vida muda

Você muda

Ele muda

Você agora compra muda

Eles mudam

Você tem apenas a beirada do passado e futuro Eles mudam

O vento muda

Você ajusta as velas

Você muda de direção

Eles não compreendem

Você muda

A vida é volátil, é efêmera

Com tanta singeleza troca seu mundo sem você mudar de direção

A vida é isto

Viver é isto

Desenhar sem borracha e colorir sem aquarela Se escreve com caneta sem um pingo de corretivo Apertam o play e você nem dança a música que toca A vida é isto

Viver é isto

Respirar um momento e acordar no futuro Sair para chegar e chegar para deitar De alívios e suspiros

No fim, você vê que não tem um fim, e tudo volta a mudar 26
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Sendo cozinhada nas próprias lágrimas Aos pés de uma fogueira de amargura Defumada em fumaças de dor

Tristeza

Decepção

E muita tristeza 

Ferida tão profunda quanto o buraco negro Ossos doendo como se estivessem ao fogo Olhos doloridos pelo denso escorrer das lágrimas de tristeza 2017
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Adubei meu jardim com minhas

próprias lágrimas

Semeei com o adubo dos meus ossos

quebrados

Retirei os espinhos que em mim

perfurei

Espantei os algozes com minhas mãos de mulher

Desenterrei as raízes que foram

cortadas

Plantei minhas flores bem dentro de mim

Agora eu floresço e exalo meu cheiro por onde eu chego

2017
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Quanto de verdade tem em suas palavras? 

Quanto de felicidade tem seu sorriso? 

Quanto de palavras tem em seu silêncio? 

Quanto de lágrimas tem dentro dos teus olhos? 

Quanto de decepção tem em seu coração? 

Quanto de tristeza tem em seu rosto? 

Quanto de grito tem em seu peito? 

Quanto sonho tem no teu passado? 

Quanto de silêncio tem em seus lábios? 

Quanto teus ombros carregam? 

Quanto suspiro tem em seu respirar? 

Quanto de angústia há na tua alma? 

Quanto dói o teu peito? 

Quanto escondem teus olhos? 

Quanto choras por dentro? 

Quanto esconde na tua face? 

Quanta impaciência há na tua espera? 

Quanto teu silêncio deixa de dizer? 

Quanto choro chorado por dentro? 

Quanto de engano ouve na tua vida? 

Quanto de passado há no teu presente? 

Quanta tristeza cabe aí dentro que ninguém vê? 

Quanto tempo sofre sem saber? 

Quanto quantos há em teu ser? 
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Sem formas e totalmente vazia

Vastidão de anseios

Ciente que não posso colocar

sequer alguém no meu caos. . 

2017
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Cortou minhas asas e mandou eu voar Eu tinha que derreter como vela ou evaporar Talvez o que se vê em mim é apenas a casca do casulo A borboleta não sei para onde foi ou qual lagarta era Se não sabe me dar amor, não me desperte Eu não sei jogar, eu sei viver, e estou sempre a chorar Ainda descobrindo meu padrão de felicidade Sabotada, roubada e abortada

Eu até levantei uma catedral com minhas próprias mãos Porém essa desmoronou sobre mim

Não queria dormi, queria sumir   

Aonde está a paz? Para onde foi a alegria? 

Difícil. . 

Não aguento mais essa cela

Suas paredes subtraem a cada dia um pedaço da minha existência Afunilando. . 

Em breve não poderei mais mexer-me

Tem pessoas que comem um pedaço de nós O problema é que não sei o tamanho do pedaço que arrancaram de mim. . 

2017

38



39



Minha boca já não se abre

Meus olhos doem de chorar

Enfadada estou

E percorrer já não posso mais

A dor é maior do que eu

Choro para lua

Choro paro sol

Sofro de dia

Sofro de noite

Me alimento de preces e me sustento com lágrimas Lágrimas novas escorrem com lágrimas velhas Ah se eu pudesse desembocar à minha alma no mar pra que as ondas levassem toda a minha dor 40
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Amar

Talvez seja uma gangorra sim

Temos que ir e vir

Balançar mesmo quando não tem vento E continuar mesmo depois de enjoar

Respeitar e seguir o ritmo

Amar é compreender o silêncio e

entender o barulho

2017
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